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O presente trabalho visa dar continuidade ao projeto de extensão Universidade Popular 

dos Movimentos Sociais (UPMS) na UFRGS no ano de 2016. A Universidade Popular dos 

Movimentos Sociais (UPMS) constitui um espaço aberto para o aprofundamento da reflexão, 

o debate democrático de ideias, a formulação de propostas, a troca livre de experiências e a 

articulação de entidades e movimentos sociais locais, nacionais e globais e de cientistas 

sociais e intelectuais. 

As atividades consistirão em três etapas: 

1. Avaliação da participação da UFRGS como parte do comitê organizador local 

do Fórum da Educação Popular que ocorreu no marco do Fórum Social 

Temático 15 anos, de 17 a 23 de janeiro de 2016, em Porto Alegre. O Fórum 

consistiu no "Encontro da Educação Popular e Universidades: experiências e 

desafios" entre 17 e 18 de janeiro e em atividades autogestionadas sobre a 

Universidade Popular dos Movimentos Sociais  uma sobre o balanço da 

UPMS entre 2003 e 2015 e outra sobre o futuro da Educação Popular 

Universitária. 

2. Articulação e participação na rede de universidades brasileiras que 

desenvolvem o projeto da Universidade Popular dos Movimentos Sociais 

(UPMS) no Brasil, entre elas: UFPR, UERJ, Unirio, UNILA e Unifesp. 

3. Organização de oficina da UPMS em parceria com a UFPR sobre Madre Tierra 

(ecologia e meio ambiente) e juventude indígena. Esta oficina consistirá em 

revisitar a oficina "Ecologia, Madre Tierra, Extrativismo e Recursos Naturais" 

realizada no marco do Fórum Social Temático 2012, onde a UFRGS esteve na 

coordenação, através do olhar da juventude e das mulheres indígenas. 

A troca de saberes científico e popular é importante para a construção de novas 

epistemologias póscoloniais que levem em consideração os saberes locais na construção de 

um mundo mais plural, para a extensão e o comprometimento da universidade pública com os 

movimentos sociais. 


